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Introdução: O Estresse ocupacional é o resultado de um estado de desequilí-
brio tanto entre indivíduo e ambiente de trabalho quanto entre demanda e re-
cursos disponíveis. Situações estressoras no trabalho têm sido amplamente es-
tudadas nos  últimos anos e se apresentam como importante fator risco para 
agravos na saúde dos trabalhadores. No ramo terciário da economia, os estu-
dos que discutem o estresse ocupacional geralmente são realizados no setor 
bancário. Um dos modelos teóricos para discutir os fatores psicossociais no tra-
balho  é  conhecido  como  Desequilíbrio  esforço-recompensa  (ERI  - Effort-
Reward Imbalance). São estudadas dimensões sobre esforços empreendidos 
no trabalho e as recompensas advindas, sendo a situação agressiva à saúde 
aquela na qual há um desequilíbrio com altos esforços e baixas recompensas. 
Além disso, permeia o modelo a questão do excesso de comprometimento com 
o trabalho. 
Objetivo: Avaliar a presença de fatores psicossociais no trabalho em uma em-
presa de gestão de facilidades e seu impacto nas condições de saúde dos tra-
balhadores expostos; avaliar situação ergonômica dos postos de trabalho dos 
trabalhadores; correlacionar graus de desequilíbrio esforço-recompensa e va-
riáveis mensuráveis de saúde; recomendar sugestão de possíveis correções e 
melhorias nas condições de trabalho. 
Métodos: Estudo descritivo e analítico, realizado em uma empresa de gestão 
de facilidades localizada na cidade de Barueri no ano de 2011. A seleção foi 
feita por conveniência entre o autor e o Departamento Pessoal da empresa, vi-
sando maior abrangência e variedade de setores. O Através de lista fornecida 
pelo departamento pessoal da empresa forneceu uma listagem com o nome de 
e ttodos os trabalhadores com função de analistas e supervisores de setores 
variados, como financeiro, planejamento de vendas, jurídico e recursos huma-
nos, dentre outros. F, foram convidados,   por meio de  através de e-mail,   42 
trabalhadores desta lista de forma aleatória, que representam aproximadamen-
te 10% do total de trabalhadores.. Estes trabalhadores responderam a:  questi-
onários com dados socioeconômicos e relacionados ao trabalho atual, como 
jornada de trabalho, deslocamento e outras atividades desempenhadas; questi-
onário para o modelo ERI, que avalia a percepção do desequilíbrio esforço-
recompensa-excesso de comprometimento no trabalho; e questionários sobre 
percepção de saúde, sobre queixas de saúde que receberam pontuação con-
forme sua frequência. Foram excluídos da amostra 11 trabalhadores que não 
retornaram os questionários, e 1 trabalhador que preencheu os questionários 
de maneira incorreta, resultando em 30 trabalhadores na população total avali-
ada. Para definição do desfecho foi considerada uma pontuação superior a 13 
pontos por ser equivalente ao relato de queixas presentes no questionário com 
frequência ocasional, no mínimo. Também foram avaliadas doenças crônicas e 
aferidas Pressão Arterial e Índice de Massa Corpórea, no momento de entrega 
dos questionários.
Resultados: O perfil da população era do sexo masculino (56,7%), idade mé-
dia de 34,5 anos, casados/relação estável (56,6%), com filhos (60%), escolari-
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dade com ensino superior completo (56,6%), renda familiar entre R$2.000 e 
R$5.000 (56,6%), dividindo sustento familiar com mais uma pessoa (63,3%). A 
média de tempo em que trabalhavam na empresa foi de 5,7 anos, a jornada de 
trabalho era de 8 horas diárias/40 horas semanais (66,7%), realizam outras ati-
vidades profissionais ou acadêmicas (53,3%), nunca sofreram acidente de tra-
balho (90,0%) ou afastamento pelo INSS (83,3%). Utilizam van disponibilizada 
pela empresa para seu deslocamento (83,3%) e gastam mais de uma hora no 
seu deslocamento diário (70,0%). Com relação à percepção de saúde, a gran-
de maioria (86,7%) apresentou queixas em relação à saúde, apesar de apenas 
33,3%  relatarem  doenças  crônicas.  As  principais  queixas  foram:  cansaço 
(47,5%), dores em membros superiores (40,0%), cefaleia (26,6%) e irritabilida-
de (26,6%). 60,0% da população apresentou IMC compatível com sobrepeso, e 
20,0% com obesidade. 13,3% desta população apresentou percepção de dese-
quilíbrio esforço-recompensa e 56,6% da população apresentou situação de 
excesso de comprometimento. Não houve valores de Pressão Arterial superio-
res a 140x90mmHg na amostra. A condição ergonômica dos postos de trabalho 
foi considerada boa.
Conclusões: O cenário apontado pela avaliação Esforço-Recompensa foi uma 
alta prevalência de comprometimento excessivo. Nesta situação, o trabalhador 
desta empresa considera adequada a recompensa recebida pelas atividades 
realizadas, seja pelo retorno financeiro, reconhecimento pelo trabalho realiza-
do, estabilidade e segurança no trabalho, dentre outros, de acordo com as per-
cepções individuais. No entanto, para uma parcela significativa desta popula-
ção,  o  esforço que está sendo realizado está sendo excessivo,  refletido no 
grau de comprometimento elevado apresentado pelos participantes. O excesso 
de queixas apresentadas como cansaço, cefaleia e irritabilidade pode estar re-
lacionado a esta situação.  Recomendações que podem ser feitas à  empresa 
com fim de melhorias no grau de esforço de seus trabalhadores e em sua saú-
de incluem: reestruturação das jornadas de trabalho, a fim de evitar jornadas 
excessivas; investimento em novas medidas, além da van disponibilizada, a fim 
de otimizar o tempo de deslocamento dos funcionários; incentivo à realização 
de atividades acadêmicas, com medidas que possibilitem ao trabalhador reali-
zar estas atividades sem impacto tão significativo no esforço investido, como 
horários reduzidos, flexíveis, ou horário durante jornada de trabalho para fins 
de estudos; investimento em políticas de qualidade de vida, com medidas edu-
cativas e de incentivo a melhorias em outras esferas de estilo de vida além do 
trabalho, tais como estímulo a atividades físicas e reeducação alimentar, e in-
trodução de medidas de controle de obesidade em exame periódico, comple-
mentares ao IMC, como medida de circunferência abdominal e avaliações nutri-
cionais. O estudo foi limitado por alguns fatores: população reduzida, de ape-
nas 30 funcionários, por questões logísticas; seleção não obecedeu a critérios 
de aleatoriedade;  questionário autopreenchido são  , pelas mesmas questões 
logísticas, em que está  sujeitos a viés de entendimento e preenchimento dos 
participantes, apesar dos esclarecimentos prévios  e da possibilidade de questi-
onamento em caso de dúvidas. Viés de preenchimento importante a ser consi-
derado é o fato de o questionário ser distribuído no próprio ambulatório da em-
presa, fato que pode induzir o participante a omitir dados que considere com-
prometedores à sua situação perante a empregadora, mesmo tendo sido asse-
gurado sigilo de identidade. Por outro lado, o ERI mostrou-se um instrumento 
de fácil compreensão e adequado ao perfil do trabalhador e da empresa estu-
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dada, não tendo sido encontrado estudo com sua utilização em população se-
melhante, sendo válida sua utilização rotineira nos trabalhadores desta empre-
sa como índice de avaliação de estresse e satisfação pessoal. O estudo identi-
ficou outras situações de risco além de estresse ocupacional, como a elevada 
incidência de sobrepeso e obesidade nesta população, alertando para situa-
ções de risco à saúde além das inicialmente pretendidas. Recomendam-se es-
tudos longitudinais para melhor esclarecimento acerca de fatores que influenci-
am a saúde dos trabalhadores do setor de serviços.   
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Ergonomia. Saúde do trabalhador. 
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